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I
Se folhearmos os trabalhos respeitantes à nossa economia viti*vinícola 
vemos que esta apresenta períodos alternados de prosperidade e decadência, 
sendo os segundos mais duradouros que os primeiros. Vemos, também, que 
as situações desafogadas determinando um aumento de área vitícola nem 
sempre acompanhado pelo progresso da técnica cultural, constituem muitas 
vezes o primeiro passo para os momentos difíceis. Para confirmar que assim 
é, basta evocar os acontecimentos após a invasão filoxérica.
Em 1868, os vinhedos franceses são atacados pelo Phylloxera vastatrix 
e dentro em pouco destruídos. Para prover às necessidades do seu consumo 
interno e assegurar os mercados estrangeiros, a França recorre à importação. 
Com a facilidade de exportação para este país, os nossos «stocks» esgotam-se 
ràpidamente.
Sente-se ter havido por esta altura falta de medidas oficiais que orien­
tassem os viticultores, visto que estes se lançam impensada e desorde­
nadamente na extensificação da cultura da vinha. — «Impensadamente», 
porque seria de prever, para mais cedo ou mais tarde, a vinda do mal que 
em França estava causando tão grandes estragos; «desordenadamente», por 
utilizarem todos os terrenos, quantas vezes os mais férteis, no desejo de 
produzir muito e obter grandes lucros. Sob o ponto de vista comercial proce­
demos, ainda, desordenadamente pelo facto de se não ter procurado conquistar 
mercados próprios, o que então seria relativamente fácil em virtude da
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pequena concorrência francesa. Como consequência da falta de mercados 
externos assegurados, acompanhada, em muitos casos, da dificiente qualidade 
do produto, os nossos vinhos começam a desvalorizar-se após o restabeleci­
mento das plantações francesas pela introdução de videiras americanas como 
cavalos.
Entretanto, o terrível inimigo da V, vinifera, como que a fazer-se a 
prova da insensatez ou desmedida ância de lucros daqueles que impreviden­
temente se tinham lançado na cultura da videira de pé franco, começava a 
sua acção destruidora sôbre os nossos vinhedos. A viti-vinicultura caminha 
a passos agigantados para uma das suas mais graves crises. Mas as crises 
económicas são sempre causas determinantes do desenvolvimento das questões 
afectadas. E assim, é que os estudos ampelográficos atingem no nosso País 
o máximo desenvolvimento. Simplesmente, porque os males económicos 
requerem antes tratamentos preventivos que curativos, a situação tende a 
agravar-se cada vez mais até 1914.
Com o desencadear da Grande Guerra, a França é obrigada a abandonar 
os campos e a nossa viticultura entra numa fase de alívio económico. Mas 
de novo, a-pesar dos desastres sofridos, se assiste ao aumento da produção 
pelo aproveitamento dos terrenos férteis, com prejuízo de outras culturas 
rendosas.
Terminada a Guerra, a França volta a restabelecer as suas vinhas e a 
reabastecer os mercados que em boa verdade não deixara perder, e eis-nos 
novamente a braços com uma tremenda crise económica tendente a acen­
tuar-se dia a dia, visto que :
1) Os nossos vinhedos atingem o máximo de produção a par do declíneo 
da exportação para França.
2) As plantações novas francesas entram em franca produção.
3) Uma parte das vinhas nacionais está instalada em terrenos que pro­
duzem maus vinhos, com o duplo inconveniente da dificuldade de colocação 
para os produtos e a utilização de terrenos aptos ao alargamento das culturas 
arvenses, cujo racional emprêgo bem poderia constituir um modo de atenuar 
a crise.
4) As boas castas regionais são substituídas por outras muito produtivas 
e de má qualidade.
5) A cultura dos produtores directos provoca o abastardamento do gosto 
do consumidor e ao mesmo tempo cria um comércio próprio, resultados que 
mais tarde hão-de constituir entraves às medidas oficiais tomadas para o seu 
arranque.
6) As principais nações da Europa com a política de isolamento econó­
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mico procuram bastar-se a si mesmas: umas alargam a sua área vitícola e 
outras introduzem a cultura da videira.
7) O comércio, por vezes com um conceito muito particular de honesti­
dade, consegue vender muito mais vinho que o produzido nas adegas do 
viticultor.
Com semelhante estado de coisas, compreende-se que os organismos 
criados com o fim de resolver o problema económico ligado à cultura da 
videira, não conseguissem, a-pesar dos seus melhores esforços, satisfazer os 
objectivos em vista.
A guerra que actualmente devora todo o Mundo trouxe a paralização 
das actividades agrícolas nos países europeus e permitiu-nos ver, desde o 
seu começo até agora, uma melhoria de situação para a nossa riqueza em 
vinhos, embora, por outro lado, estejamos a sentir os efeitos gerais do tre­
mendo cataclismo. Quando terminar a guerra, e ninguém sabe quando termi­
nará, esses países dedicarão os seus esforços, agora consumidos na tarefa 
de destruição, ao aproveitamento da terra. Então, ou ainda antes por ser a 
falta de meios de transporte cada vez maior, teremos de copiar com novas 
dificuldades quanto à colocação dos produtos viti-vinícolas, sobretudo se estes 
se não impuserem comercialmente pela sua qualidade. Quere dizer: preci­
samos de estar em condições de poder enfrentar uma situação difícil que há-de 
vir mais cêdo ou mais tarde.
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Uma grande parte das horas amargas da viticultura nacional, bem se 
podia ter evitado se se pensasse que ela tem sob o ponto de vista cultural e 
económico, um aspecto muito diferente de qualquer cultura arvense. Esse 
aspecto reside no facto de se tratar duma planta vivaz que dura, e deve durar, 
muitos anos.
Se uma variedade de trigo, por exemplo, não apresenta qualidades satis­
fatórias quer sob o ponto de vista de produção unitária, resistência às doenças 
ou características tecnológicas ou, ainda, quando se chegue à conclusão de 
que estamos fazendo a cultura em terrenos pouco convenientes, fácil é reme­
diar o êrro no ano seguinte com o emprego de outra variedade ou abandono 
dêsse terreno, evitando-se a continuação do mau resultado económico. Ora 
com a videira não acontece o mesmo, visto que a instalação de uma vinha 
é bastante dispendiosa e a sua amortização só começa a fazer-se passados 
três ou mais anos e apenas a possibilidade da grande duração da cultura 
poderá torná-la económica.
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Equivale isto a dizer que o melhoramento da viticultura tem de ser 
olhado com mais atenções técnicas que o de qualquer cultura arvense. Por 
isso há que intensificar as medidas só agora postas em prática em benefício 
duma cultura que tanto nos tem dado, embora lhe tenhamos dado tão pouco.
S-ja qual fôr a evolução económico-social que o conflito mundial venha 
a determinar, o sistema: aumento unitário de produção, melhoria de quali­
dade, manutenção do tipo comercial e embaratecimento dos produtos, há de 
constituir a base de tôda a nossa política económica. A conciliação destes 
factores nem sempre é fácil e só com o emprego duma técnica racional 
poderá conseguir-se.
O embaratecimento do produto implica aumento de produção por unidade 
de superfície. Teoricamente, êste aumento de produção poderá conseguir-se à 
custa da utilização de terrenos mais férteis e castas mais produtivas, ou pelo 
aperfeiçoamento da prática cultural. Ora sabe-se que os terrenos férteis con­
duzem sempre a uma inferiorização de massas vinárias, outro tanto aconte­
cendo com a maioria das castas mais produtivas. Por isso quando se pensa, 
e não pode deixar de pensar se, no factor qualidade, fácil é concluir que o 
caminho a trilhar é o último, isto é, a utilização de adequados preceitos cul­
turais e tecnológicos. A noção de «terrenos mais produtivos» tem de ser 
substituída pela de «terrenos mais adequados» à cultura da videira ; a noção 
de «castas mais produtivas» pela de «melhores castas» ; a de «muito vinho» 
pela de «bom vinho».
Há assim que resolver uma série de problemas, íntimamente ligados :
1) Escolher dentre as castas fornecedoras de melhores produtos, aquelas 
que mais produzam, relacionada essa escolha com as condições óptimas de 
meio ; referimo-nos não só ao meio agro-climático mas também ao cavalo. 
Somos assim levados a outras questões importantíssimas, como :
2) Escolha dos melhores cavalos para as diferentes regiões e, nestas, 
para os vários tipos agrológicos.
3) Estudo de afinidade entre cavalo e garfo, encarado debaixo dos 
aspectos da percentagem de pegamentos, da produção, precocidade, vigôr, 
longevidade, etc.
4) Escolha das castas mais resistentes às doenças criptogâmicas — 
«mildium» e «oidium», sobretudo, — com o fim de aumentar a produção, 
embaratecer a cultura e obter massas vinárias sãs, capazes de dar origem a 
vinhos com qualidades de conservação, que assim será garantida a par da 
diminuição das despesas na sua tecnologia. Esta escolha será o primeiro 
passo para a obtenção de formas de máxima resistência.
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5) Determinação das características dos mostos e vinhos elementares 
para se deduzir o seu valor enológico e, portanto:
6) Quais e como associar as melhores castas de modo a conseguir-se a 
manutenção do tipo comercial de bons vinhos.
7) Estudo da possibilidade da cultura da V. vinifera de pé franco, a 
partir das castas ainda hoje imunes, relacionado o seu estudo com 4).
8) Para o caso das castas de uva de mêsa, em especial : <3) época de 
maturação ; b) qualidades de conservação ; c) problemas de produtividade 
como base para a escolha duma conveniente consociação ; d) melhoria das 
castas autóctones e introdução de castas estrangeiras; etc..
Todos estes problemas são por si evidentes e desnecessário se torna 
encarecer a sua importância. Por agora apenas desejamos fazer algumas 
considerações sôbre 0 modo de encarar as questões da escolha de cavalos e 
da afinidade e citar alguns casos que possam concorrer para a sua resolução.
Quanto à escôlha de cavalos, importa adaptar os resultados obtidos em 
França que, à falta de dados nossos, são ainda hoje seguidos no País. Em 
matéria da técnica cultural não se podem importar as conclusões tiradas no 
estrangeiro, por vezes com condições agrícolas próximas das nossas, mas 
em que os factores de produção climáticos, edáficos e bióticos, embora seme­
lhantes nalgumas das suas modalidades, exercem uma acção conjunta 
diferente.
A V. rupestris, por exemplo, pode suportar 35 % de calcáreo em França 
e morrer em Portugal sôbre terrenos com aquela percentagem de carbonato 
de cálcio, partindo até de princípio de que este se encontra no mesmo estado 
de divisão. No próprio País, 0 cavalo a aconselhar para terrenos geologica­
mente idênticos mas em regiões distintas, pode não ser 0 mesmo, exacta- 
mente porque características climáticas e bióticas diferentes lhes dão valor 
agrológico diverso. Só a experimentação feita no nosso País dará indicações 
seguras, susceptíveis de generalizar a terrenos em igualdade de condições 
agro-climatéricas.
A escôlha de cavalos reveste-se ainda duma forma que só, também, a 
experimentação pode dar e não deve ser apenas apreciada pelas suas facul­
dades limites de adaptação. Quere dizer: Sabido que uma terra é muito rica 
em calcáreo, em argila, etc. aconselha-se um cavalo muito resistente ao 
calcáreo, à argila, etc. ; tratando-se de um terreno pobre no constituinte ou 
constituintes em relação aos quais devemos fazer a escôlha, podemos utilizar 
um porta-enxerto com pouca resistência, mas poderá convir 0 uso de um 
capaz de suportar percentagens elevadas. Suponhamos 0 terreno em que estão 
instaladas as colecções ampelográficas do Instituto. Em virtude de se tratar
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duma terra pobre em Ca CO3 e argilosa, a escolha cairia à priori sôbre a 
Riparia 1 X Rupestris ou Rupestris du Lot. Pois bem, a experiência tem 
mostrado que os hibridos americo-americano Cor d. — Rup. X Rup. Malegue 
X Rip. grande glabra 4446 — 144 e americo-europeu Botirrisquou X 
Rupestris 93-5, resistentes a doses relativamente elevadas de calcáreo, apre­
sentam maior vigor vegelativo.
O problema visto sob esta forma, mostra-se de resolução difícil e, sobre­
tudo, demorada visto que para cada planta é necessário considerar conjun­
tamente e dum modo especial a adaptação quanto ao calcáreo, argila, umidade 
e secura ; mas nem por isso êle pode deixar de nos merecer a devida atenção.
Pelo que respeita à afinidade ela é hoje vista pelo lado da Anatomia, 
Fisiologia e da Bioquímica. Dum modo geral está directamente ligada com a 
aproximação botânica das plantas unidas pela enxertia ; é fácil obter combi­
nações viáveis entre as formas da mesma espécie menos fácil entre espécies 
diferentes, difícil em géneros distintos e quási impossível a união de plantas 
de famílias distintas.
Em Viticultura podemos dizer que não há combinações incompatíveis, 
pelo menos com aspecto de incompatibilidade imediata (a verificada pela 
falta de pagamento). Já 0 mesmo não diremos quanto ao caso de combi­
nações incompatíveis de efeitos retardados (aquelas em que 0 garfo definha 
depois da soldadura do enxerto, muitos anos até). Mas é de observação 
corrente que determinada casta pega melhor sôbre «êste» que sôbre «aquele» 
cavalo. Umas vezes, isto deve-se ao facto do primeiro encontrar boas con­
dições de adaptação ao passo que 0 segundo as não encontra; nestas circuns­
tâncias a menor percentagem de pegamentos seria resultado do precário 
vigôr do cavalo. Mas outras vezes a maior ou menor dificuldade de soldadura 
é consequência do menor ou maior grau de afinidade entre as videiras em 
união.
1 A V. riparia Mich. é designada nos recentes trabalhos sôbre sistemática da 
videira por V. vulpina L, em virtude da prioridade concedida em Taxonomia aos 
nomes mais antigos.
Acontece, porém, que dos dois qualificativos, o que melhor caracteriza a espécie 
é o de «riparia». Por outro lado, a substituição do termo «riparia» por «vulpina» nos 
nomes das variedades e hibridos desta espécie não parece fácil de adoptar na lingua­
gem corrente ; será dificil que, por exemplo, se passe a chamar Vulpina grande glabra 
à Riparia grande glabra e que aos hibridos Riparia x Rupestris se dê a designação 
Vulpina Rupestris.
Por estas razões conservaremos no nosso trabalho a designação específica de 
Michaux.
Perold *, enxertando Moscatel de Alexandria em Aramou X Rupestris 
Ganzin ;/.° / e n.° 2, observou a morte do garfo passados 3 anos, por falta 
de afinidade para estes cavalos. Escolhe então uma videira, a Greengrape, 
que manifesta simultâneamente boa afinidade para 0 Aramou X Rupestris e 
para 0 Moscatel de Alexandria. Enxerta a Greengrape em Aramon X Ru­
pestris n.° 1 e n.° seno ano seguinte pratica a enxertia do Moscatel de Ale­
xandria no próprio garfo de Greengrape, que desta maneira passa a desem­
penhar as funções de garfo intermediário. Não obstante tais combinações 
terem duas soldaduras, pôde verificar que estas eram mais perfeitas que a 
resultante da enxertia do Moscatel de Alexandria sôbre Aramon X Rupes­
tris. Simultâneamente, notou no garfo intermédio, um vigôr muito maior que 
no Moscatel de Alexandria enxertado directamente em Aramon X Rupestris. 
Daqui conclue Perold que a natureza da união e a ligação dos tecidos do 
garfo e cavalo, relacionados com as diferenças entre as capacidades de con­
sumo do primeiro e absorção do segundo, são responsáveis por uma boa ou 
má afinidade.
Dum modo geral, tem-se verificado, em conformidade com os princípios 
teóricos, maior afinidade das formas de V. vinifera L para os híbridos amé­
rico-europeus que para os américo-americanos ; todavia numerosos casos de 
excepção se apresentam a esta regra.
Vemos, portanto, que sob 0 ponto de vista económico, a afinidade é um 
problema da mais alta importância e só a experimentação pode resolvê-lo.
Citámos já o caso da incompatibilidade de sintomas retardados do 
Moscatel de Alexandria para 0 Aramon X Rupestris Ganzin n.° 1 e n.° 2, 
referido por Perold. Gouy 1 2, observou que a maior parte das videiras enxer­
tadas em Mourvedrc X Rupestris 1202 morriam súbitamente ao fim do pri­
meiro ou segundo ano. Perold 4, verificou outro tanto com 0 Moscatel de 
Alexandria.
O ano passado a Secção de Viticultura do Instituto Superior de Agro­
nomia enxertou Labrusco (de Almeirim) em: Riparia X Rupestris 101-14, 
Rip. x Rup. 3306, Rip. X Rup. 3309, Berlandieri X Riparia S R e 
Berlandieri X Riparia 31 R.
A percentagem de pegamentos foi nula no Rip, X Rup. 3306 e de 75 % 
para os restantes. (Note-se que estas percentagens são referidas a um pequeno 
número de enxertos).
Temos, também, observado nas nossas enxertias que o cavalo Cord.—
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1 A Treattse ott Viticulture. London, 1927.
2 Revue des hybrides, 1905.
— Rup. X Rup. Malegue X Rip. grande glabra 4446-144 dá uma maior 
percentagem de pegamentos que a Rip. X Rup 3309 e 0 Bourrisquou X 
Rupestris 93-5.
A pedido de Barjona de Freitas, fizeram-se em 1939, 15 enxertos com 
os garfos e cavalos que seguem, obtendo*se os resultados indicados :
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Númsro 
no Colacção
Castas de »V. vlnifera» Cavalo empregado
Pegamentos 
prováveis 
em Out. de 1940
55 Carrega bestas (de Coimbra) Bourrisquou X Rup. 95-5
9
177 Espadeiro mole (de Mirandela) J 7
229 Molar pérola ( » » ) | Cord. - Rup. X Rup. Mal. X 14
235 Moscatel grosso ( » » ) Rip. grande glabra 4446-144 15
Os proprietários progressivos de Almeirim têm observado que 0 Gratid 
Noir pega mal quando enxertado nas variações de V. riparia. Isto não 
passa despercebido aos próprios enxertadores da região ao afirmarem que 0 
cavalo «cospe» o garfo.
Pelo contrário, a mesma casta encontra boas condições de afinidade so­
bre a Rupestris du Lot e sobre os híbridos Riparia X Rupestris 101-14, 
3306 e 3309.
Claro está, que a afinidade não pode determinar-se apenas pelo número 
de pegamentos, embora êste seja na maior parte dos casos um bom indício, 
e só um aetudo aturado durante um longo número de anos permitirá tirar 
conclusões sôbre 0 valor cultural das combinações ensaiadas.
Apresentámos já alguns resultados sôbre a maior ou menor facilidade de 
pegamento. Apreciamos agora rapidamente a afinidade sob os aspectos econó­
micos de produção, vigor, precocidade e longevidade da videira.
Produção — A influência sôbre a produção deve ser olhada pelo lado 
da quantidade e da qualidade.
Com respeito à quantidade tem-se observado que ela está relacionada 
com 0 vigôr do cavalo, embora nem sempre directamente. Se o cavalo não é 
muito vigoroso, 0 vigôr do garfo diminue, e a soldadura desempenhando uma 
função análoga à da incisão anular, determina 0 aumento de hidratos de car­
bono na parte aérea da videira, 0 que deve provocar 0 encurtamento do prazo 
compreendido entre a enxertia e a produção, uma frutificação mais abundante, 
mais regular e além disso uma antecipação na maturação. Se, pelo contrário, 
0 cavalo é extraordináriamente vigoroso, a parte aérea toma um grande desen-
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voivimentG vegetativo, que pode conduzir à bagoínha e ao desavinho. Tal é 
o que acontece com as castas enxertadas em Rupestris du Lot cultivada em 
terrenos férteis.
Paulsen e Berna 1 no decorrer das suas experiências culturais feitas em 
Termini Imerese com o objectivo de diminuir o desavinho na casta Cimin- 
Jiita, afirmam que esta tem grande afinidade para um elevado n.° de cava­
los : AramonXRupestris Gan\in n° i, Rupestris du Lot, Riparia Gloire, 
híbridos Paulsen 1045 e 1103, e Chasselas X Berlandieri 41 B. No entanto, 
os mesmos autores dizem que o porta-enxerto pode determinar que a fecun­
dação seja mais ou menos regular e afirmam que os cachos de Cimmnita 
enxertada em Rip. Gloire apresentavam melhor aspecto que em Rupestris 
du Lot.
Entre nós tem-se verificado que o Mourisco (do Douro) apresenta desa­
vinho quási total quando enxertado em MourvedrcX. Rupestris 1202 e Ara­
mou Rupestris Ganzin n.° 1.
Nas colecções do I. S. A., tem-se observado casos de desavinho, por 
vezes total, nas seguintes castas, enxertadas umas em Rip. X Rup. 3309, 
outras em Cor d.-Rup. X Rup. Mal. X Rip. grande glabra 44J.6-144 e 
ainda outras em Bourrisquou Rupestris 93-5. (Veja-se a tabela da página 
seguinte).
Admite-se também uma influência sôbre 0 número e tamanho dos ca­
chos, bem como sôbre as dimensões do bago.
Bioletti2 verificou que as castas enxertadas em Vi tis riparia tinham mais 
bagos que em Rupesfris du Lot. Hedrick3 estudou castas americanas cultiva­
das de pé franco e enxertadas em Clevencr, Riparia Gloire de Montpellier e 
Rupestris du Lot e pôde chegar à conclusão de que a enxertia nestes cava­
los aumentava 0 número de cachos, o seu tamanho e as dimensões do bago, 
e que essa melhoria era máxima na Clevener e mínima na Rupestris 
du Lot.
Quanto à qualidade, chegou-se à conclusão após controvérsias nem sem­
pre orientadas pelo espírito científico, que a enxertia não exerce acção sôbre 
ela. No entanto admite-se que, embora sem alterações profundas, a enxertia 
pode afinar 0 produto e que a melhoria é variável com 0 cavalo em­
pregado. Assim, Bioletti2, verificou serem melhores as castas enxertadas em
1 Seconda nota sull’uva aCiminnita» — Resultati delle esperienze di fecondazione 
artificiale. Ultalia Agrícola, Fevereiro 1934.
2 Grapc culture in Califórnia. Calif. Agr. Exp. Sla., Buli. içj. içoS.
3 Grape Stocks for American Grapes. New York (Geneva) Agr. Exp. S/a., Buli. 
J55- ^921.






Borraçal tinto................................ Viana do Castelo
Caramela.................................................................... Régua
Dedo de dama................................ Alcácer do Sal
Esgana ............................................ Mirandela
Femâo Pires................................ Vila Franca de Xira
Fernâo Pires de Anadia .... Coimbra





Bourrisquou X Rupertris 93-5
Gogontina branca......................................... Régua
Gouveio meleno............................ »
Malvasia Rei preta.................... »
Moscatel galego branco .... Covilhà






Uva tinta carrascanha............................ Leiria
Alicante branco.......................................... Régua
Mirandela Cord.— Rup. xRup. Mal. X
Casta de vaca....................................................... » Rip. grande glabra 4446-144
Santarém branco.......................................... »
Moscatel.................................................................... Arruda dos Vinhos Rip. X Rup. 3309
V. riparia que em Rupestris du Lot. Curtel 1 estudou Pinot e Gamay de 
pé franco e enxertadas, a primeira em V. Riparia e a segunda em Solonis 
e pôde concluir que enxertadas davam mais môsto, por sua vez mais rico em 
açúcar e de menor acidez. Perold 2 afirma que a enxertia aumenta a acidez 
total mas nem sempre o teor sacarino. Como se vê, os resultados deste au­
tor e os de Curtel não são concordantes no que respeita à acidez.
Àcêrca da melhoria na quantidade e qualidade do môsto proveniente das 
castas enxertadas em V. riparia relativamente às mesmas castas sôbre Ru-
1 Comptes Rendus de l’Academie de Sciences, 139. 1904.
2 Obra citada na pág. 187.
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pestris du Lot, os resultados não parecem de generalizar à prática, dadas as 
condições culturais dos referidos cavalos. De facto, enquanto que a V. rupes- 
tris se adapta a terrenos pobres e sêcos, a V. riparia só pode ser utilizada 
nos terrenos férteis e frescos, exactamente aquêles que dão origem a produ­
tos de inferior qualidade.
Parece, portanto, que o melhoramento qualitativo pela enxertia não re­
veste o aspecto de casos positivos, pertencendo ainda ao domínio da espe­
culação científica. Seja como fôr; se à enxertia se puder ligar tal melhora­
mento, este traduz*se, afinal, numa influência de quantidade, visto não haver 
aparecimento de novos elementos e só variar a percentagem dos primitiva­
mente existentes. Pertencendo o doseamento de alguns ao campo da micro- 
-análise, nem sempre será fácil a apreciação da influência do cavalo na com­
posição química dos mostos.
Precocidade. Sabe-se que uma videira enxertada entra mais depressa em 
produção que uma outra de pé franco. Para a enxertia admite-se uma influên­
cia não só quanto ao tempo de entrada em produção como também à época 
de maturação.
Wickson * atribue à Riparia Montpellier e à Riparia grande glabra 
um antecipamento na maturação, cêrca de uma a duas semanas relativamente 
à Rupestris du Lot. Hedrick -, trabalhando com material enxertado em Cle- 
vencr, Riparia gloire de Montpellier e Rupestris du Lot, concluiu que cer­
tas castas americanas são mais precoces sôbre os dois primeiros dêstes cava­
los. Perold 1 2 3, tem observado que os cachos de videiras enxertadas em Jacque\ 
amadurecem mais cêdo que os das mesmas formas em Aramon X Rupes­
tris ; segundo êste autor, um cavalo que termine cêdo o crescimento de ve­
rão, amadurecerá os cachos primeiro que outro cujo crescimento estival con­
tinue até mais tarde.
Pedro Bravo 4, determinou a acidez total e o açúcar dos mostos nas se­
guintes castas, enxertadas nos dois cavalos Chasselas X Berlandieri 41 B 
e Riparia X Rupestris 3309 : Tinta Francisca, Alvarelhão, Tinto Cão, 
Tinta Carvalha e Tinta .José Lui\. Exceptuado o Alvarelhão, cujo mosto 
se apresentou um pouco mais ácido, tôdas as castas restantes acusaram sôbre 
o 3-3°9\ acidez mais baixa que sôbre o 41 B. Pelo contrário, o grau sacarino 
mostrou-se mais elevado, excepto no Tinto Cão que doseou o mesmo açú­
1 Califórnia Fruits. San Francisco, 1910.
2 Grapes Stocks for American Grapes. New York (Geneva) Agr. Exp. Sta., 
Bul. J55.
3 Obra citada na pág. 187.
4 As influências do cavalo no enxerto. Flora, 12 Junho 1942.
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car que na enxertia em 41 B. Por estes resultados, conclue o autor que as 
videiras enxertadas em 3309 mostram um melhor estado de maturação.
As duas excepções a esta conclusão geral constituem uma generalização 
dos resultados de Husmann l, segundo os quais o mesmo cavalo pode umas 
vezes antecipar e outras atrazar a época de maturação. Por outro lado mos­
tra a possibilidade de aumentar ou deminuir a acidez ou 0 açúcar e, por con­
seguinte a de moderar 0 desiquilíbrio dos mostos de certas castas, pelo em­
prego dum cavalo adequado.
Também Pedro Bravo observou em várias castas que as videiras de pé 
franco amadureciam primeiro os seus frutos que as das mesmas castas en­
xertadas. O grau sacarino dos mostos provenientes dessas castas, foi maior 
nas videiras vivendo sôbre as próprias raízes.
Nós próprios, acompanhando os já referidos enxertos de Labrusco (de 
Almeirim) em Riparia X Rupestris 101-14, 33°6 Q 33°9» Berlan- 
dieri X Riparia 8 R e 31 R, verificámos, no mesmo ano da enxertia, o 
aparecimento dum cacho que atingiu a maturação completa num dos garfos» 
exactamente o mais vigoroso, sôbre 8 R. Sem pretender tirar conclusões 
apressadas, admitimos que 0 Berlandieri X Rupestris 8 R possa induzir 0 
Labrusco a uma antecipação de entrada em produção, relativamente aos res­
tantes 4 cavalos. É possível até que cheguemos à confirmação dos resultados 
previstos e, apesar disso, não possamos aconselhar a referida combinação na 
cultura por se não apresentar satisfatória quanto a outros requisitos culturais.
Vigor. Vários autores trabalhando em Arboricultura e Viticultura têm 
verificado haver uma influência recíproca entre garfo e cavalo.
Tem-se observado que a Rupestris du Lot imprime grande vigor ao 
garfo, facto por vezes prejudicial na cultura, pois pode conduzir, quando se 
emprega êste cavalo em terrenos ricos, ao desavinho. Prosperi2 diz que 0 
Moscatel de Mdlaga apresenta pequeno desenvolvimento sôbre os híbridos 
com predominância de caracteres de V. riparia e V. Berlandieri. Considera 
como causa a pequena afinidade das castas moscatéis para as duas referidas 
espécies. O mesmo autor aconselha a Rupestris Metalica e 0 Aramou X Ru- 
pestris como melhores cavalos para 0 Moscatel de Mdlaga.
Nós próprios, em videiras adultas da Colecção Ampelográfica Nacional 
do I. S. A., temos observado casos de nanismo nas castas : João Paulo (de 
Alenquer), Boal branco (de Mirandela), Boal Calhari\ (de Mirandela), Jaen 
(de Mirandela) — tôdas enxertadas em Cord. — Rup. X Rup. Male-
1 Grape investigations in the vinifera regions of the U. S. with reference to re­
sistam stocks, dircct producers, and Viniferas. Bul. U. S. Dep. Agr. Bur. Pt. lnd. 1910.
- Le rnigliori varietà. Ultalia Agrícola, August 1929.
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gue X Rip. grande glabra 4446-144; Barcelo (de Coimbra), Meirucho 
(de Coimbra) e Rabigato (de Mirandela), em Bourrisquou X Rtipes- 
tris 93S.
Casos de raquitismo têm sido observados no Instituto em relação ao 
Bourrisquou X Rupestris 93-5, nas formas : Esgana (de Mirandela), Tâ­
mara (de Mirandela) e Ferral Goalves (de Caídas da Rainha).
Perold e Tribolet 1 relacionam o tipo ou modo de crescimento (habit of 
growtli) com 0 cavalo empregado. Enxertando Moscatel de Alexandria em 
Jacqueq e Herbemonl no mesmo terreno, observaram dois anos depois que 
enquanto a primeira combinação apresentava sarmentos mais ou menos 
erectos (porte normal) e cachos grandes e compridos de forma e tamanho tí­
picos, a segunda tinha sarmentos rastejantes com cachos arredondados e mais 
pequenos que normalmente.
Jurie (citado por Daniel2 3) notou que a enxertia pode modificar as carac- 
terísticas folheares. Estudos feitos em Semillon de pé franco e enxertado em 
Rupestris du Lot mostraram que no primeiro caso as folhas tinham frequen­
temente 0 seio peciolar fechado (« -f P = 110°) e eram francamente pubes- 
centes na página inferior, ao passo que no segundo as folhas se apresenta­
vam com seio peciolar muito aberto (a -f (3 = 71°) e glabras em ambas as 
páginas.
Pelo que respeita ao cavalo, admitem-se influências da enxertia sôbre o 
sistema particular, proporção de raízes lenhosas e erbáceas, e ângulo geo- 
trópico.
Bioletti e Piaz !, estudando as castas Zinfandei e Tokay sôbre Rupes­
tris du Lot, verificaram que a primeira provoca no cavalo um maior desen­
volvimento radicular. Chang 4, afirma que as combinações incompatíveis apre­
sentam raízes em menor número e menos compridas que as combinações 
compatíveis.
Ensaios experimentais realizados em árvores frutícolas mostram a varia­
ção do ângulo geotrópico com a enxertia e com a variedade usada como 
garfo.
Baco (citação de Daniel2) mediu 0 ângulo geotrópico dos híbridos AJour-
1 American Stocks for Cape Vineyards. Agr. Journ. for Union of 5. A., July 
and August, 1921.
2 La question phylloxérique, le greffage et la crise viticole. Bordeaux, 1908-1911.
3 Bench-grafting. Resistant Vines. Resistant Vineyards. Calif. Agr. Exp. Sía. 
Bul. i2~]. 1900.
1 Studies in incompatibility, betvveen stock and scion with special reference to 
certain deciduous fruit trees. Journ. Pom. and Hort. Sei. 13, 1938.
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vedre X RupestHs 1202 e Riparia X Rupestris 3309 de pé franco e en­
xertados com Baroque e registou respectivamente : 55°, 50° e 70°. Quere 
dizer: a enxertia provocou uma subida do sistema radicular, maior no 3309. 
A enxertia da mesma casta em Riparia gloire de Montpellier, Rupestris 
du Lot, Riparia X Rupestris 3306, Berlandieri X Riparia 420-A e 1S7-11, 
Solotiis X Riparia 1616, Cabernet X Rup. 33 e Noah, determinou igual­
mente, segundo 0 mesmo autor, 0 aumento do ângulo geotrópico. Ensaiando 
a Riparia X Rupestris 101-14 e Chasselas X Berlandieri 41 B, ainda de 
pé franco e enxertados em Baroque, observou um aprofundamento do rai- 
zame, sensivelmente igual nos dois cavalos; os resultados obtidos foram :
CAVALO Com enxertia
em Baroque
Riparia x Rupestris 101-14........................................................ 65° 53°
Chasselas X Berlandieri 41 B..................................................... 50° 40°
Pela enxertia de Mourvedre X Rupestris 1202 com Tannat 0 ângulo 
geotrópico diminuiu de 55° para 30°.
Longevidade. Como é sabido a enxertia encurta a duração da videira. 
No entanto, 0 que atrás deixamos dito, permite-nos afirmar que a longevi­
dade duma casta será maior ou menor conforme 0 cavalo empregado.
Pelos casos apresentados se vê que a questão da afinidade é bastante 
complexa e não pode ser resolvida unilateralmente. Do perfeito equilíbrio de 
todas as suas modalidades, dum modo geral, e do aproveitamento das mais 
importantes, nos casos particulares, resultará 0 benefício económico da sua 
completa resolução.
A escolha do melhor cavalo para cada casta, mais difícil se torna ao 
considerarmos como na prática se apresenta a questão : Por um lado, 0 ca­
valo é imposto pelas condicões agro-climáticas ; por outro, a escolha da casta 
está subordinada à qualidade e tipo do produto desejado. O problema não 
pode ser resolvido, pois, sem encarar esta realidade prática.
III
Puzeram-se alguns problemas em equação e acharam-se algumas raízes. 
A sua completa resolução é difícil, demorada, e demanda muita vontade, 
muito tempo e muito dinheiro; mas nem por isso ela deve deixar de ser le­
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vada a cabo pelos organismos técnicos oficiais para benefício do viticultor e, 
portanto, da própria Nação. Êste benefício será o juro, não pequeno, dos ca­
pitais empatados.
Alguns destes problemas começaram a ser já encarados e assim é que 
o Instituto Superior de Agronomia, a Estação Agronómica Nacional e a Junta 
Nacional do Vinho estão empenhados no seu estudo.
Quando se trata de melhorar uma cultura é indispensável o conheci­
mento perfeito do material com que estamos trabalhando. Para o caso da vi­
deira, que aqui nos interessa, importa conhecer as- formas de V. vinifera (de 
vinho e de mesa) cultivadas no País. É indispensável ter o inventário e o 
balanço do seu valor cultural e tecnológico. Esse inventário e êsse balanço 
não estão ainda feitos.
O primeiro passo a dar para o progresso da nossa economia viti-viní- 
cola é seguramente — já o dissemos noutro trabalho 1 — a determinação da 
sinonímia das castas nacionais e nacionalizadas da videira. Ela constitue as 
fundações sôbre que hão-de erguer-se as paredes dêsse edifício gigantesco — 
a resolução completa dos problemas já referidos. Pretender fazer esta sem 
aquela, é o mesmo que pretender construir os andares dum prédio sem es­
cadas de ligação.
Ê do conhecimento de todos nós que lidamos com material de videira, que 
a mesma casta tem nomes diferentes conforme a região, o concelho e muitas 
vezes com a freguesia, e que, inversamente, a um mesmo nome correspon­
dem castas diferentes. Mas não sabemos para uma mesma forma cultural a 
correspondência das designações nas várias zonas, nem as castas distintas 
que se ocultam debaixo da mesma designação. Apenas se conhecem alguns 
casos isolados e mesmo dêstes, muitos não são do domínio da técnica oficial, 
por não estarem publicados.
A Colecção Ampelográfica Nacional do nosso Instituto reúne à volta de 
1400 castas de videira correspondendo a uns 650 nomes diferentes. Conside­
rando que não figuram aqui todas as localidades do País ; que para cada 
nome haverá várias castas ; e que existem formas com mais de uma dúzia 
de nomes, bem podemos calcular a confusão.
As crises porque tem atravessado a nossa economia ligada à cultura da 
videira, criaram a necessidade instante da racionalização da Viticultura e da
1 Contribuição para a Taxonomia da Vitis vinifera L. Estudo botânico dalguns 
olones nacionais de videira. Separata dos Anais do Instituto Superior de Agronomia— 
Vol. IX. 1939.
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Enologia e da ligação íntima entre uma e outra. Alguma coisa se tem feito 
neste sentido, mas precisamos de intensificar os estudos ampelográficos.
Devido à falta de uniformização dos nomes correspondentes às formas 
verdadeiramente distintas (isto é, duma mononímia), acontece que ao falar-se 
da casta com «tal» nome ninguém fica sabendo de qual se trata, a menos 
que se acrescente a sua proveniência e ainda assim a planta não fica botâni­
camente caracterizada, visto essa designação estar prêsa a um conjunto de 
caracteres variável de pessoa para pessoa.
Reputamos absolutamente necessário o estabelecimento da sinonímia das 
castas de videira usadas na cultura e a adopção dum nome, sempre o mesmo 
para cada uma, de modo que, pelo menos em trabalhos oficiais e de carác­
ter técnico, a uma determinada designação corresponda sempre a mesma 
casta. Claro que o problema é extremamente difícil; basta dizer que êle tem 
sido posto em todos os países vinícolas e nenhum ainda o resolveu comple­
tamente. Mas isto não pode servir de motivo para continuarmos na obscuri­
dade actual, tanto mais que a questão tem o aspecto nacional e, por isso, tem 
de ser resolvido por nós e para nós.
Mas, preguntar-se-á : Então não é possível melhorar a cultura da videira 
nas diversas regiões sem êsse afinamento científico ?; já se sabe hoje os ca­
valos que mais convém empregar ?; já são conhecidas em cada zona as me­
lhores castas, sob o ponto de vista da quantidade e da qualidade, e como 
associá-las de modo a obter massas vinárias equilibradas ?; a sua resistência 
às doenças ?; a sua afinidade para os cavalos usados ; etc. ? — Temos de 
confessar que não, embora os nossos estabelecimentos estejam trabalhando 
no sentido de resolver tais questões. A esta confissão segue naturalmente a 
pregunta, que por encerrar uma opinião corresponde a um conselho : Porque 
não estudar primeiro êstes assuntos ? E como se não bastassem já estas 
observações desconcertantes, outras são lançadas : Se é certo que o melho­
ramento tem de ser baseado na Ecologia, diferente de região para região; se 
é certo que uma mesma casta é mais ou menos resistente ao «mildium» con­
soante as zonas do País; etc. i para que levantar novos problemas enquanto 
não se resolverem os mais instantes e, por isso mesmo, aquêles de cujo es­
tudo maior proveito há a esperar ? Responderemos que fazer melhoramento 
não é escolher o que há de melhor nesta ou naquela região. Fazer melhora­
mento é utilizar o material que melhor se possa adaptar a cada uma ; para 
isso, é indispensável conhecê-lo, não isoladamente por região mas sim todo 
êle nas suas relações com as diferentes zonas. Tratando-se, por exemplo, 
da resistência ao ••«mildium», não basta saber qual a casta local mais resis­
tente, mas aquela que, ao lado de boas qualidades de produção, melhor re­
siste na região considerada, tanto inais que só é possível encontrar resistên­
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cia... em plantas resistentes, e sabe-se de localidades onde tôdas as castas 
indígenas são fortemente atacadas.
O problema do melhoramento toma assim um aspecto da introdução de 
castas diferentes das já cultivadas. Êste aspecto tem particular interesse 
quanto às castas de uvas de mesa, visto que na maioria das regiões as cas­
tas autóctones não satisfazem aos requisitos exigidos. Nestas condições, os 
viticultores progressivos não podendo fazer a experimentação por sua conta, 
têm de recorrer aos técnicos, a quem necessàriamente compele a orientação 
daqueles. Estão os técnicos habilitados a fornecer os esclarecimentos e indi­
cações pedidos ? Temos de confessar que nem sempre, por falta de estudos 
prèviamente feitos, necessários para uma resposta segura sobre os assuntos.
Não queremos deixar de expor alguns casos positivos em que se mani­
festa a necessidade do estabelecimento da sinonímia das castas de videira.
Em publicação anterior1 pudemos chegar à conclusão de que o Trinca- 
deiro de Almeirim e a Tinta amarela do Douro, são na realidade a mesma 
casta. Estes os resultados observados. Vejamos agora as consequências fu­
nestas, tanto sob o ponto de vista económico como técnico, a que podería­
mos ser conduzidos antes da sua determinação.
Acontece que o Trincadeiro de Almeirim sendo uma casta de boa 
qualidade apresenta-se no entanto pouco resistente ao «mildium» e, talvez 
por isso, ela tem sido nas plantações mais recentes, excluída da cultura. Ora 
tal facto não se observa na Tinta amarela do Douro. Agora, depois de 
termos verificado a identidade botânica das duas videiras, a diferença de 
susceptibilidade facilmente se explica em virtude de ser o Douro uma região 
com menos condições favoráveis ao desenvolvimento do Plasmopara viticola 
que a de Almeirim; mas antes, natural seria aconselhar a «introdução» da 
Tinta amarela em Almeirim, no desejo louvável de melhorar as massas 
vinárias neste concelho. Suponhamos que o conselho tinha sido dado e fôra 
seguido pelo viticultor. Admita-se que êste para a instalação da «nova» casta 
teve necessidade de arrancar uma vinha (e actualmente com as medidas de 
restrição da cultura não o podia ter feito doutro modo): teríamos causado um 
desastre económico ao viticultor, traduzido pelas despesas de arranque duma 
vinha em produção e do estabelecimento doutra, com a mesma casta que só 
alguns anos mais tarde começaria a produzir. Imaginando mesmo que o 
antigo vinhedo estava no limite de produção económica, ainda assim o êrro 
se tinha dado com as despesas de aquisição e transporte dum material já exis- * S.
1 Contribuição para a Taxonomia da Vttis vinifera. Separata dos a Anais do I.
S. A.» — Vol. IX. Lisboa.
tente na exploração. Pelo lado pessoal e técnico, não seriam os nossos pro­
testos de boa vontade em acertar que nos salvariam do descrédito em tôda 
a região.
A não dar-se pelo êrro, ter-se-ia salvo a honra do convento... mas a 
região ficava com dois nomes distintos para designar a mesma casta.
Para indicar um caso inverso dêste, consideraremos as castas com as 
designações de Fernão Pires em Almeirim e Maria Gomes na Bairrada, que 
devem corresponder à mesma forma cultural.
Suponhamos que, atendendo às boas qualidades de Fernão Pires de 
Almeirim levávamos a Bairrada a cultivá-la : Esta região ficava com duas 
castas distintas com o mesmo nome, visto que já aí havia um Fernão Pires 
botanicamente diverso do de Almeirim.
E agora um caso há dias passado connosco : Um viticultor de Aljubar- 
rota pediu para o Instituto garfos de várias castas e dentre elas a Tintinha. 
Por acaso, dias antes, soubemos que no concelho de Alcobaça dão êste nome 
à casta francesa Petit Bouschct. Isto permitiu-nos identificar a casta pedida; 
outro tanto não aconteceria anteriormente visto que nem a tínhamos no Ins­
tituto nem conhecíamos a designação «Tintinha».
Sempre em consequência da confusão quanto aos nomes das várias 
castas, aparecem contradições em escritos, mesmo de carácter técnico, que 
deixam em completa desorientação o espírito do seu leitor. Se consultarmos 
o trabalho O Mildio e o seu tratamento, do saudoso Prof. Veríssimo de 
Almeida, onde são coligidas as respostas dadas ao inquérito feito pelo autor 
no Portugal Agrícola, chega-se à conclusão de que a mesma casta, a Trin- 
cadeira, é em Santarém muito atacada e pouco atacada pelo míldio. É natural 
que uma planta, mercê de condições mesológicas diferentes, ofereça diversos 
graus de resistência ao míldio; sabe-se que uma videira cultivada no «are- 
neiro» ou na encosta tem maior resistência que o mesmo clone no «bairro» 
ou na planície. Não é, porém, de admitir que a variação de susceptibilidade, 
para uma mesma zona, seja exactamente representada pelos casos extremos. 
Parece haver, pois, contradição e a única maneira de a desfazer é supor 
estarmos em presença de duas castas diferentes com uma só designação. 
Essas castas devem ser as que no concelho de Almeirim têm os nomes de 
Castelão e Trincadeiro, a primeira resistente e a segunda atreita ao Plasmo- 
para vitícola, conhecidas noutras regiões exactamente com as designações 
trocadas. Bastava que nas respostas ao inquérito tivessem participado viticul­
tores de duas localidades em relação às quais houvesse a troca, para se esta­
belecer a confusão notada no citado trabalho. Terá sido realmente assim ? 
Tudo nos leva a crer isso e as razões que apresentámos são reforçadas pelo 
facto de o Trincadeiro em Almeirim ser o Castelão em Alpiarça. Não
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podemos a-pesar-de tudo garantir que o Trincadeiro, normalmente atacado 
pelo míldio, se não mostrasse, em virtude de causas muito especiais, resis­
tente à doença. De resto, o que nos interessa aqui é registar exactamente a 
impossibilidade de esclarecer o caso em virtude das circunstâncias em que o 
trabalho foi realizado.
Em 1926 Costa Lima publica Estudos ampelo gráficos. Estudos ampe- 
lotaxonómicos. Destinava-se este trabalho a servir de guia ao estudo morfo­
lógico da videira e ao dos mostos das nossas castas de V. vínifera, com 
objectivo final de chegar à conclusão de quais as características menos 
influenciadas pelas condições mesológicas, isto é, de real interesse taxonómico. 
Como material inicial de estudo, Costa Lima escolhia o Bastardo por ser 
«uma variedade importante, bem conhecida e espalhada por todo o País».
Trabalho, sem dúvida muito interessante êste de saber quais os carac­
teres capazes de individualizar sempre uma mesma forma cultural nas diversas 
regiões do País. Ainda hoje não é conhecido até que ponto a descrição do 
fenotipo dum clone de videira, vegetando em determinadas condições de 
meio, pode servir para caracterizar o fenotipo do mesmo clone instalado em 
terrenos com outras características agro-climáticas. É de observação corrente 
que, considerando um terreno em igualdade de tôdas as outras condições, 
basta a mudança de exposição para alterar completamente as características 
de morfologia externa duma forma de videira. Que a variação flutuante há-de 
ser nos clones de V. vinifera mais aliatória que na maioria das plantas cul­
tivadas, não resta dúvida visto tratar-se dum material bastante heterozigó- 
tico ; mas sôbre qual a verdadeira intensidade de variação no aspecto fenotí- 
pico e quais as características menos perturbadas pela variação flutuante, 
nada de seguro se pode afirmar.
Desconhecemos as razões que detiveram a execução daquele interes­
sante e útil estudo, mas supômo-las ligadas à falta de sinonímia (sempre a 
falta de sinonímia !) das variações de videira. Dada a confusão quanto aos 
seus nomes, esse estudo, embora praticado sôbre uma casta em que o caos 
é menor, não podia oferecer condições de segurança. Em vez de se estudar 
uma casta única, estudar-se-iam castas diferentes com o mesmo nome.
Nós próprios pretendemos fazer um trabalho semelhante ao que Costa 
Lima delineara. Quizemos fazer o estudo ampelográfico comparativo, de 3 ou 
4 castas em 4 províncias — no Minho, na Beira, na Estremadura e no Riba­
tejo —, não importava quais fôssem, mas em breve tivemos de pôr a idéia 
de lado por não conseguirmos estabelecer a correspondência de nomes para 
qualquer forma nas províncias escolhidas, de modo a termos a certeza de 
estarmos trabalhando sempre com o mesmo material.
A estatística matemática constitui hoje um precioso auxiliar da ciência
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agronómica. E recorrendo a ela tem-se pretendido delimitar as regiões viní­
colas pelas características dos mostos e vinhos das suas castas. Mas para 
que a verdade estatística possa corresponder à verdade enológica é neces­
sário que elas sejam obtidas a partir dos môstos e vinhos das mesmas cas­
tas. Ora isto não é possível nas condições presentes de trabalho.
Finalmente e a propósito, queremos chamar a atenção dos organismos 
competentes e dos próprios viticultores minhotos para o que se está passando 
de verdadeiramente grave na região dos vinhos verdes. Queremo-nos referir 
a uma verdadeira «importação» de castas mais produtivas do Sul do País, 
com abandono das regionais características. A continuar-se assim, teremos 
falsificado, é o termo, êsse precioso vinho verde e aumentado a já tremenda 
barafunda nas designações das castas de videira.
Ao viticultor cumpre, sacrificando possíveis lucros que uma situação 
anormal e transitória lhe possa trazer, salvaguardar o bom nome do vinho 
verde, que é também o seu ; só assim verá de futuro assegurada a colocação 
do seu produto — garantia do seu bem-estar e dos seus filhos, nos quais tem 
obrigação de pensar.
Ao Estado compete evitar que os viticultores arrastados por desejos de 
lucros fabulosos comprometam o seu futuro e a situação económica da sua 
região.
Urge avisar os proprietários de que se estão deixando enganar com um 
momento de caos económico mundial, que mal de nós todos se durar até à 
altura de entrarem em produção as más castas agora plantadas, e aconselhá- 
-los a mudar de rumo. Se forem inúteis os conselhos, adoptem-se medidas 
rigorosas de proibição ! Recordemos que o egoismo individual e a indiferença 
das entidades oficiais mais duma vez conduziram a viticultura a situações 
graves. Lembremo-nos do que se pussou com os produtores directos, e de 
que vale mais prevenir que remediar. Vai longe o tempo em que cada um 
poJia aproveitar ou desaproveitar a terra conforme lhe aprouvesse, sem se 
preocupar consigo, sem se preocupar com a grei, e sem se preocupar com o 
estado em que a receberia o seu sucessor. A terra é um património legado de 
pais a filhos que cumpre utilizar e conservar sem desperdício. Proceder dou­
tro modo é cometer uma falta, para com nós próprios, para com o nosso se­
melhante e para com a Nação.
Com os casos citados pretendemos mostrar a impossibilidade de realizar 
certos estudos de importância fundamental para a nossa economia vinícola, a 
imperfeição e, por vezes, a inutilidade dos trabalhos feitos no estado actual 
de atrazo dos estudos ampelográficos. Pretende-se chamar a atenção dos nos­
sos Governantes para tais problemas e para o perigo que correm os técnicos
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incumbidos de os estudar sem as necessárias condições de trabalho. Preten­
de-se, enfim, criar um «clima» pró-sinonímia, tão necessário ao desenvolvi­
mento cultural, económico e científico da viticultura portuguesa. Estamos 
certos de que se hoje gritarmos : «façamos», àmanhã poderemos gritar : «fi­
zemos !*
Àqueles que acharem inoportunas as nossas considerações, numa altura 
em que o Governo procura dar remédio a estes problemas, pelos organismos 
oficiais e de coordenação económica, retorquiremos dizendo que só vale a 
pena falar dêles quando encontrem ambiente para sua resolução. É inútil lan­
çar semente, má ou bôa, à terra, se esta não estiver em condições de a re­
ceber. Não teríamos escrito estas linhas se estivessemos convencidos de que 
elas não serviriam para mais nada... do que ficar escritas.
*
* #
Posta a necessidade de estabelecer-se a sinonímia das formas nacionais 
e nacionalizadas de V. vinifeva, como ponto de partida para a adopção 
duma designação única para cada uma botânicamente diferente, isto é, 
para a mononímia, resta-nos referir ràpidamente o esquema de trabalho 
que em nossa opinião deve orientar os estudos ampelográficos com êsse 
objectivo.
Dado o elevado número de castas espalhadas pelo País (avaliado pelo 
número de designações, única maneira de actualmente calcular aquêle) e a 
sua complexidade genética, calcula-se que não seja possível a partir das des­
crições realizadas nas mais variadas condições de meio, chegar com segu­
rança à determinação de todos os nomes correspondentes a uma mesma 
forma e à de tôdas as formas que correspondem ao mesmo nome. Nestas 
condições se fôsse possível separar tôdas as variações cultivadas no nosso 
País por meio de chaves taxonómicas, estas teriam interesse prático muito 
reduzido, pois uma videira só poderia ser identificada quando se soubesse a 
sua proveniência. Não haveria, assim, vantagem na elaboração duma chave 
geral, bastando para o efeito a utilização das chaves para a classificação das 
castas locais.
A determinação da sinonímia, para fazer-se, pelo menos na totalidade, 
com segurança, exige a comparação de indivíduos nas mesmas condições de 
meio e de cultura. Torna-se, por isso, indispensável a criação de colecções 
ou jardins ampelográficos. Vemos tôda a vantagem no estabelecimento de 
colecções regionais e uma colecção central. Demarcada cada região con­
forme a intensidade da cultura da videira e a variabilidade das suas caracte- 
rísticas agrológicas, escolher-se-ia o local para a colecção ampelográfica, de
14
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preferência na parte central. Para as regiões viti-vinícolas já demarcadas, a 
colecção corresponderia à própria área da região.
Uma inspecção.da região e um inquérito junto dos viticultores e dos prá­
ticos, por freguesia, concelho, etc. *, poriam os técnicos em contacto com 
todo o material e permitiriam já obter elementos sôbre a sinonímia e o valor 
cultural e tecnológico de certas castas. Com as castas julgadas diferentes 
constituir-se-ia a colecção regional.
A par ou antes do estabelecimento das colecções regionais conviria fa­
zer monografias botânicas das castas de cada concelho ; sendo possível 
estas monográfias seriam realizadas por um técnico da própria região ou, 
seria o ideal, do concelho. Deste modo havia a certeza de respeitar as desi­
gnações locais, o que garantiria uma sinonímia exacta e ao mesmo tempo 
poderia verificar-se por comparação entre as características locais, da colec­
ção regional e, mais tarde, do jardim central, o grau de variação dos aspec­
tos morfológicos com o meio e tratamentos culturais, chegando-se assim à 
conclusão de quais os caracteres menos influenciados e, portanto, de maior 
valor taxonómico. Por isso e porque esperamos ver um dia realizados êstes 
estudos, temos procurado interessar os alunos de Viticultura sôbre a vanta­
gem das monografias botânicas das castas nas suas regiões.
Para cada colecção escolher-se-ia o cavalo mais apropriado à região e 
as videiras seriam sujeitas ao mesmo sistema de cultura. Claro que com êste 
aspecto de estudar primeiro isoladamente cada região, o cavalo e os amanhos 
poderiam variar de uma para outra de harmonia com as características meso- 
lógicas.
Em cada colecção regional, as formas culturais seriam dispostas por fre­
guesias, concelhos, etc., excepto aquelas com o mesmo nome que ficariam 
todas juntas, havendo sempre o cuidado de conservar as designações locais 
de origem. A comparação de todo êste material, assim nas mesmas condi­
ções de cultura, primeiro por freguesia, depois por concelho e finalmente por 
distrito, permitiria chegar à conclusão de quais as castas botanicamente dis­
tintas e da sua afinidade sistemática. Registar-se-ia em cadernos ampelográ- 
ficos o conjunto de nomes para a mesma casta e quais as castas diferentes 
correspondentes ao mesmo nome, isto é, estabelecer-se-ia a sinonímia regio­
nal. Para cada variação distinta adoptar-se-ia uma designação única e far- 
-se-ia a sua descrição botânica. Isto pelo que respeita à determinação da
1 Para uma freguesia as castas não são sempre as mesmas, visto que freqiiente- 
mente os viticultores têm necessidade de ir buscar garfos às freguesias próximas. O 
inquérito a partir desta divisão administrativa tinha, por isso, a vantagem principal de 
garantir o registo de tôdas as castas do Concelho.
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sinonímia, pois simultâneamente podia fazer-se o estudo do valor cultural 
dessas castas sob o ponto de vista da produção e da qualidade dos mostos, 
resistência às doenças, épocas de maturação, etc., etc. — estudos indispensá­
veis ao cadastro do nosso património viti-vinícola que a Junta Nacional do 
Vinho está procurando fazer. De harmonia com os resultados obtidos ir-se-ia 
melhorando a cultura da videira na região. As colecções regionais parecem 
indispensáveis, mesmo que se não pense na sinonímia. Por isso somos parti­
dários da criação destas colecções regionais precedendo uma colecção central, 
de preferência ao estabelecimento duma colecção geral única.
A designação a adoptar para cada clone, seria dentre todas, ou a mais 
frequente na região, ou aquela que se julgasse mais apropriada. (Estamos a 
pensar no Tintureiro de Almeirim, que sendo uma casta de bago bastante 
rico em matéria corante não a possui na polpa, segundo tivemos ocasião de 
observar, e por isso, não se pode considerar uma casta «tintureira»).
As formas distintas de cada colecção regional seriam agora trazidas para 
uma colecção central, em cuja instalação e estudo se adoptaria o processo de 
trabalho semelhante ao seguido na instalação e estudo das colecções re­
gionais.
Pelo confronto entre as cadernetas das várias colecções regionais e da 
colecção central, estabelecer-se-ia a correspondência entre os nomes dados à 
mesma casta nas várias localidades do País, isto é, far-se-ia a sinonímia ge­
ral ou nacional. Feita esta adoptava-se agora uma designação a que daí em 
diante todos os trabalhos oficiais e de caracter técnico se sujeitariam, e te­
ríamos chegado à tão desejada mononímia.
É claro que mesmo depois de feita a sinonímia e a adopção duma no­
menclatura, havia de subsistir por largo tempo a confusão na viticultura. Mas 
nos trabalhos oficiais e de feição técnica essa confusão desapareceria e fica­
va-se sabendo que a um mesmo nome correspondia sempre a mesma casta. 
Dêste modo cada termo passaria a ter um significado concreto, o que hoje 
não acontece.
Com o fim de orientar os viticultores e de os habituar à linguagem téc­
nica, o Ministério da Economia publicaria folhetos com a designação oficial 
escolhida para cada casta, e os nomes correspondentes nas diversas locali­
dades do País.
Embora sem elementos seguros de cálculo supomos que, dados os casos 
da repetição da mesma casta com tantos nomes diferentes, feita a mononímia, 
ela não corresponderá a mais de umas trezentas variações. O estudo de tôdas 
elas iria permitir pela comparação dos diversos caracteres na localidade-ori­
gem, colecções regionais e colecção regional, encontrar umas mais estáveis
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que outras e estabelecer analogias entre formas embora distintas e, por conse­
quência, grupos de valor sistemático diferente. Seria, assim, possível a clas­
sificação da V. vinifera em sub-espécies, variedades botânicas, sub-varieda- 
des e formas culturais. Desta maneira poder-se-iam distinguir variações que 
têm hoje nomes muito diferentes, e por isso não lembra aproximar, botânica­
mente afins. E exactamente porque se podiam usar nas descrições todos os 
vários caracteres geobotânicos, não parece utópica a elaboração duma Clas­
sificação das variações de «V. vinifera* cultivadas em Portugal.
É claro que a realização dêste programa só poderá ser levada a cabo 
por um organismo próprio; só com ele se poderá trabalhar com a continui­
dade e a rapidez que o assunto merece. A sua criação não sobrecarregaria tanto 
o orçamento do Estado como à primeira vista possa parecer, pois poderia 
aproveitar-se parte do pessoal técnico em serviço nas Brigadas para a Regu­
larização do Plantio de Vinhas, cuja acção se vai tornando menos necessária.
Enquanto não fôr criado este organismo cabe aos estabelecimentos ofi­
ciais ligados às questões da Viticultura hoje existentes, contribuir na medida 
das suas possibilidades para o conhecimento e identificação do nosso mate­
rial de videira.
É já muito notável o trabalho da Repartição dos Serviços Viti-vinícolas 
sôbre o estudo botânico das castas de videira, realizado pelo Prof. João de 
Vasconcellos e Eng.-agrónomos Santa Bárbara e Alfredo Baptista.
O Instituto Superior de Agronomia está empenhado, desde há muitos 
anos, em dar a êstes estudos a devida atenção.
Com o objectivo de estudar a variação geográfica dos caracteres morfo­
lógicos, a Secção de Viticultura vai êste ano praticar enxêrtos com garfos e 
cavalos dos mesmos clones, que distribuirá por diversas regiões do País.
Para avaliar o grau de variação dos caracteres com o cavalo, enxertá­
mos o ano passado garfos dum clone sôbre alguns cavalos e iniciaremos o 
estudo no próximo período vegetativo.
O Prof. Tavares da Silva pediu para que fôsse incluída no orçamento 
dêste ano a verba necessária para o estudo botânico e dos mostos das cas­
tas existentes nas nossas colecções que são das maiores da Europa. A estas 
está ligada uma grande parcela do melhoramento comercial e cultural que 
ultimamente se tem dispensado à Viticultura portuguesa. Embora na Colec- 
ção Ampelográfica Nacional não estejam representados todos os concelhos do 
País, ela constitui um vasto campo de trabalho. Oxalá êste possa ser con­
venientemente aproveitado, com a ajuda do indispensável apoio material e 
moral das entidades competentes.
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N. B. — O trabalho do Professor D. A. Tavares da Silva intitulado Esbôço dum 
Vocabulário Agrícola Regional, por ser muito extenso, contituírá um fascículo espe­
cial (Fase. II) dêste volume dos «Anais do Instituto Superior de Agronomia» (Vol. XII).
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